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Bomba para incendios no c~~po 

Mais um outro apparelho da casa íihand, Mason & 
e. a representa a nossa gravura d'hoje. 

Bomba 71ara incendios -no campo a denominaram 
os seus fabricantes e propriamente o fizeram. Com 
elleilo as circumstancias do seu volume e do seu rela-

por IG, 22 e 26 homens tem um rendimento por mi
nuto de 3631 454 e 522 litros projectando simulta
neamente a agua a 33, 36 e 37 ,"'5 d'altura. O appa
relho para 1 G homens não tem as picotas dobradas 
como se \'Ô na gravura. ' 

Shand Mason & C." constroem lambem umas bombas 
a que chamam bombas para palacios e que são uma 
modincarâo da bomba para o campo. Não tem eixos, 
assento para o conductor, nem boleia. Semelha-se em 
muito a uma bomba que possue a companhia de in· 
cendios de \'illa r\o\'a de Gaya. 

th·amente pouco peso, juntas â vantagem de poder ser 
tirada por homens para o que se lhe adapta uma 
lança, e por um cavallo para o que se lhe adapta os 
necessarios varaes, tornam esta bomba muito recommen
davel aos municípios ruraes que queiram, como tem 
por stricto dever, cuidar do importante ramo do ser
viço de incendios. 

A bstemo-n'os de maior discripçào d'esta bomba 
porque a nossa gravura claramente deixa vôr a sua 
construcção. Accrescentaremos apenas que manobrada 

~ . 
Bombeiros'voluntarios na Foz 

Devido á inicialh•a de um dos soclos proteclores 
da Real A~sociarão Jlumanilaria «Bombeiros Volunlarios 
do Porto», o sr. Arnaldo de Campos Navarro, vae 
esta a$SOciarão collocar em s. João da Foz do Douro 
uma machina de incendios com todos os petrechos 
necessarios, e cuja guarnição será composta de cava
lheiros d'aquella localidarle, que para esse fim se fl· 
liaram no corpo de bombeiros voluotarios d'esla cidad~. 

Para fazer face ás despezas que esta nova estarao 
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ele bomba acarrela, varias pessoas d'ali inscreveram
se como socio:i protectorc:i e projccl.1-sc para o mcz 
de julho pro:<imo um beneficio no lhcatro da as~em
bleía da Foz. 

Os cavalheiros já inscrí(\l1>s tccm lítio já ,·arios 
exercícios com a escada á ct·oche1s, llcm como com to· 
ques de apito, sendo seu direclor, o ~ r. '.'lavarro, em 
quem desde ha muito, predominava a ideia humani laria 
da creação d'um corpo de llombciros voluntario:>, che· 
gando até a coníercociar largamente em Londres com 
o maioral dos bombeiros, o nolavcl capilào Byrc M. 
Shaw. 

Os noveis bombeiros mostram já ba:>tunte proficien· 
eia nos varios exercícios a que tem sido submellitlos, 
o que nos raz suppor que aquella secção cm nada dcs· 
merecerá dos bons credilos que soube conquistar a 
associação a que pertence. 

Os exercícios tem sido regularmente feitos quasi 
todas as manhãs ás 7 horas, tendo assistido a alguns 
d'elles o commandanle dos bombeiros volunlarios d' esta 
cidade, que justamente tem louvado a maneira como 
aquelles trabalhos leem sido dirigidos pelo sr. Na
varro, cuja aptidão e pericia são inconlestaveis. Dotado 
de extraordinaria íorça de vohtade, recto e zeloso 
no cumprimento ele lodos os seus deveres, como é, 
não seremos precipitados se desde ja agourarmos um 
futuro prospero e brilhante áquella secção. 

Além do sr. Navarro informam-nos que fazem 
parle d'aquella bumanitaria phalangc, os srs. Pizarro, 
Guedes, Oiniz, Magalhães Costa, Adolpho Teixeira e 
outros cujos nomes ignoramos. 

Encarecer a necessidade da creação d'esta secrão, 
seria pleonasmo e portanto limitar-nos-hemos a felicitar 
os habitantes da Foz e muito principalmente a associa
ção dos bombeiros voluntarios que d'esta forma nos 
dá mais uma prova do seu empenho em proteger 
quanto possível a nossa vida e propriedade. Não vem 
tamllem fora de propositi> darmos os 1>arabens ao sr. 
inspector geral dos incendios, porque este íacto auxi· 
lia l·o·ha muitíssimo para melhorar a secção municipal 
d'aquella localidade, que destua das suas congeneres 
da cidade, tanto em disciplina como em proficiencia. 

~ 

Bombeiros municipaes de Villa 
Nova de Gaya 

A aclual camara municipal de Villa N1>va de Gaya 
é uma das que mais seriamente tem olhado pelo ser
viço dos iocendios n'aquella villa, procurando quanto 
lh'o permittem os minguados recursos municipaes COI· 
locar a sua companhia de bombeiros nas circumstan· 
cias de poder dignamente desempenhar a importante 
missão que lhe está confiada. No orçamento que ulti
mamente foi approvado pela junta geral do districto, 
e que tem de vigorar no actual anoo, foram elevados 
os vencimentos do pessoal quasi ao dobro do que até 
aqui percebia, o que foi altamente justo, pois não co· 
nheciamos no paiz corporação alguma de boml;eiros 
cuja retribuição fosse mais insignificante e mesquinha 
do que a que era dada aos bombeiros de Villa Nova 
de Gaya, onde por circumstancias especiaes da locali
dade não póde deixar de haver uma co.opanbia de in
cendios regularmente organisada, e portanto lambem 
regularmente retribuída. 

Além d'i:;to, a camara lambem resolveu augmentar 
com 1nai:; 30 homens o reduzido pc~soa l encarregad o 
de fornecer agua para as machinas na!: occasiões de 
incentlio, o d'e.sta forma attenclcu <'m parte a uma das 
maiores necessidades da sua corporação de bombeiros, 
pois de todos é sabido que nos grandes e temerosos 
incendios que n'aquella villa costumam manifestar-se, 
levando o susto e a affiição ás duas povoarões frontei· 
ras, se não íôra o auxilio que vae do Porto, e~pecial· 
mente tle aguadeiros, as machinas da villu estariam as 
mais das vezes inactivas, olhando triste e desesperada
mente para o incendio e para os seus progressos de
vastadores, por não lerem quem lhes fornecesse o 
unico elemento com que se combate o terrh·el ini· 
migo-a agua. 

E dizemos que remediou em parte, porque em vez 
de 30 homens, µena é que a camara não pos~a subsi· 
diar 100, que é quantos seriam indi~pensaveis para 
que o pessoal do seu corpo de bombeiros estivesse 
nas circumstancias de poder de per si só, sem caren· 
eia de auxilio estranho, embora da melhor vontade 
prestado, debellar os incendios que se manifestarem na 
villa. Porém foi até onde lh'o permittiam os seus re
cursos, que são como já dissemo;; minguados, e fazen
do justiça á boa vontade dos illustres vereadores 
actuaes, aqui lhes consignamos um merecido voto de 
louvor pelo muito que teem feito por um.1 corporarão 
prestadia, e inteiramente iodispensavel, ínteiramente 
precisa n'aquella terra, que é o grande deposito onde 
está, em vinho;; e aguas-ardentes, guardada uma par
le importante da riqueza do paiz. 

Circumscripta, pois, aos seus poucos recursso, pôde 
a camara attender apenas ao augmento dos vencimen
tos dCI seu pessoal e ao augmcnlo numerico d"esle: fez 
muito; mas a questão do material não era menos di
gna de ser aueudida. De facto o material da compa
nhia da villa é pouco, e sobre ser pouco, é de sy$te· 
ma um pouco inferior ao que está em uso nas ct•rpo· 
rações de hornbeiro3 do Porto, e se ha aqui necessida· 
de de que o material para combater incen.sJios seja o 
mais aperfeiçoado, na \•ilia não é menor essa necessi
dade. 

Para obviar a isto, acaba de organisar-se uma com
missão de iniciativa particular, que tomou sobre si o 
patriolico encargo de, por meio de uma subscripção 
voluntaria, promovida entre os haliitantes da villa e 
C-Ompanbias de seguros, obler os meios necessarios 
para dolar a corporação com mais uma machina, vin
do assim auxiliar a camara nos seus esforços. 

Esta commissão que é composta dos srs. Eduardo 
da Costa Santos, commandanle do corpo de bombeiros, 
Dr. Arlhur Ferreira de Macedo, medico da mesma cor
poração, Antonio Joaquim Soares Gonçalves, José Joa
quim Pereira, Alfredo José Ferreira, llenriq ue Carlos 
Soares Gonçalves, e Alfredo d'Almeida Locas, já prin· 
cipiou os seus trabalhos, recorrendo por meio de cir
culares ao senso e á generosidade de quPm tenha na 
villa capitaes sujeitos á contingencia do risco de fogo. 

Estamos certos que verá o seu louvavel e patrio
tico intento coroado do melhor resultado, devendo ser 
as companhias de seguros quem maior auxilio lhe deve 
prei;tar, pois que são ellas de facto as mais direcla
mente interessadas em que as corporações destinadas 
a combater os inceudios possuam llom material , por
que quanto mais proficiente e mais rapidamente fôr 
debellado um sinistro d'aquella ordem, menores serão 
os prejuízos, e portanto menores os encargos a pagar 
pelas companhias seguradoras. 
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A 1Jomba de qne se pretende fazer acqu1s1rao, e 
que ê de grande força e do syslcma mais aperreiçoa
do, já se encontra no quartel do corpo de 1Jombeiros 
da villa, oodc pôJc ser vista e examinada. 

~--

Soccorro contra o fogo 

Meios praticos para a extiucção dos iucendios e 
salvação de pessoas e haveres 

(Con tinuado do n.• 23) 

Fogos de soalhos e tabiques 

Os rogos de soalhos dão-se a conhecer pelo calor 
extraordinario dos pa\'imenlos ou ladrilhos, algumas 
\'Cze:; lambem pelo rumo que se escapa a tra\'ez dos 
intcrsticio do soalho. 

Succede muilas ve7.es que as lra,·es d'um ~oalbo 
C3lào a arder durante algnrnas horas, ~em que appa
ren1ementc haja inccndio. Esses accidentes apresen
tam-se ordinariamente: 

1.0 ~as construcçõcs: onde o logar do fogão não 
foi competeolcmente re$guardado, assenbndo não so
IJre um estrado con,·cnicnte ma· ~obre as lra,·es. 

2.0 Quando se estabelecem chaminés depois das 
conlrucrõcs terminadas e onde se descnidaram de fo. 
zr r os fogões altos. 

3.0 Quando os tubos dos caloriferos passam por 
delJai:rn dos soalhos, sem e~tarem s11fficicn1ementc iso
lado$ das vigas nem protrgidos por mang.1s fundidas 
ou de barro. 

O numero dos inccn<l ios occasionado~ por esse$ 
defeitos de precaução é con~idcravcl : póde ser calcu
lado n'um minimo de 1 O por cenl•l elo total dos sinis
tros. 

l\1ra proceder á cxtincção dos fogos 'de soalho, 
rar·sc-hão lrazcr alguns baldes d'agua e depois dele
vantar com o 1Jico do machado o soalho ou o ladrilho, 
lançar-sc-ha a ugna sobre as partes ioceo<liadas â 
medida que se ,·ão descobrindo. Dcvcr-sc·ha attcndcr 
principalmente cm preserrar as tra\'c~ . as ,·igas de 
encabrestad ura e as madres porque es~as prças são o 
amparo elas outras e a sua queda arra:>lMia a ruina 
d'uma parle ou da totalidade do soalho. Se uma d'es
sas partes já estiwr con~11mitla, far·se-ha immediata
mcute C$Corar a parte não segura. 

Do que temos dicio, poder-se-ln concluir que o fo· 
co do inccndio está quasi sempre perto da chaminé e 
que é n'esse sitio que urge le,·antar o ~oa l ho se o in
cendio se não manifesta claramente 11'outra parlt•. 

Não é caso novo que o fumo que salte pelas fen
das do soalho pro,·cnha unicamente da chaminé sem 
que por baixo haja o menor inceodio. t\'e~se caso é 
desnccessario levantar o soalho: é mais con,·caiente 
demolir uma parte do rogão e dos pés-direitos para 
\'ér se o tubo não apresenta fendas ou aberlurds por 
onde o fumo se escape: tapar-se-hão c::sas sahidas com 
rodilhas hu:uidas cs1>erando que se possa definitiva
ruente fechai-as com argamassa. 

O cheiro do fumo e o calor, devem ajudar o bom
beiro a procurar a origem do accidenle e guiai-o no 
seu trabalho. 

Os fogos de tabiques tem ordinari.tmeote por egual 
cwsa a pa::~agcm dos tubos de rogões ou calorireros, 
cooduciores 110 rumo ou do calor que não estão com· 
pletamentc i$olados das partes de madeira. 

Podem tamhem originar-se da falta d'espaço eotre 
os tabiques e os muros dos rogues que lhes eslão en
costados. 

Para apagar esses fogos, lançar-se-ha agua em 
alJundancia sobre as parles incendiadas, para que a 
intensidade do calor não de:;pPgue a cal e ponha o ma
deiran1cnto nu. 

Quando só ::e tractar tl'uma pequena parle de la
lJiquc, mnilas vczcs haslará depois de a ter molhado, 
desguarnecer corn o bico do machado os pannos ata
cados e exlingu ir o fogo ao passo que fôr apparecen
do, até que se chegue ás partes ainda intactas . 

Fogos do 1·0~ do cMo 

03 fogos de rcr. do chão comprehendcm geralmente 
os rogos de lojas, offic ina~, armazens, laboralorio:<, te· 
lhciro~, crchciras e cavallariças. 

O at.ique d'cs~rs inccndios é facil porque o bom
beiro se colloca e se mo,·e facilmente em t.odas as di· 
recrõcs e é importante porque cl'cllc depende ordina
r iamente a cou•en·arão ou a ruina de lodo o cdificio. 
Podcr-se-ha e$~e ataque operar-se muitas ,·ezes por 
lres lactos ao me~mo tempo; pela via puulica, pelas 
lrazciras e pelo andar superior. Quando o rogo amea· 
çar o forro do 1cc10 ou a:> escadas, installar-se-ha um 
posto no primeiro andar, passando as mangueiras pe
las jancllas. Tudos os esforros devem convergir para 
a dcreza das escach1s pois que e~tas são o unico meio 
de retirada para os hahitantcs dos andares superiores 
e a chaminé por onde as chammas ganham rapidamen
te as partes supcriorc~, se se produzir a menor cor
rente d'ar. 

~stabclrça-~e como principio o não emha raçar as 
escadas com a ~alvarão dos moveis. Dllsçam-se de 
prerercncia pelas janclla~, por meio de cordas. 

Como as lojas, armazons, officinas e laboralorios 
contém muitas ,·r1.cs substancias gordorosas, rezino
sas ou a l coulica ~, convém que ante:> de ali ,;e projectar a 
agua, se reconhcra bem os loc.1cs e a nature1.a do ro. 
go, 5em o que fic<1r-sc-ha t.>xpo~ to a ver crepitar as 
malcrias inílmmadas e a queimar cruelmente as pes
soas prc5cntcs. (\'cja·~c o que deixamos dicto sobre 
logos Je cleo5, e,;::encias e espirilos.) 

~ds officinas em que se trabalhe madeira, um prin
cipio d'i11cendio que se cleclare nas a!)áras ou fitas pô
de ser auar.t1lo co1Jrindo prompl1mcnle com taboas a 
parle inccndi.1Ja. 

O:> Lcllwiros, cavallariças, granjns e cocheiras 
dão-nos margem a outrds considerações. Ao passo que 
se occuparem da extincçào dos corpos que elles en
cerram, con\'6m vigiar pela conservação dos ediOcios 
e evitar que ellcs se não desmoronem, e n'essc caso 
as columnas e as partes que seguram toda a construc
ção, dc\·er-sc-hào pôr fóra do alcance do rogo e re· 
forçai-as com escoras cm caso necessario. Quando isso 
se não pos~a conseguir e quando haja a receiar a 
queda das priocipae,; peças du conslrucrão, 1omar
se bão as devidas e nccessarias precauções para que os 
homens não fiquem expostos a serem osmagados. N'es-
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tas circumstancias é ludo a prc;ença d'espirito e a in
lelligencia do chefe. 

Ao chegar a um telheiro, a uma cavallariça ou a 
uma sranja incendiada, é nccessariJ fazer sahir im
mediatamentc todas as machinas agrícolas, carretas, 

· charruas, ele., assim como o gado e as beslas de tiro 
que se achem nos locaes onde o fogo laHa ou que a 
isso estejam expO$tOs. 

A maior parte dos aoimaes mesmo depois de sol· 
tos não deixam as cavallariças onde o incendio se de
clarou. Primeiro inquietam-os as chammas e atormen
tam·os: depois a confusão e os gritos das pessoas es
tranhas vão augmentar-lhes o medo, lornando·os mui
tas vezes maus e perigoso~. Essas operações de,·em 
pois fazer-se com o maior socego, com muito pouco 
barulho, e tanto quanto possível pelo cooductor, cura
dor, moço ou qualquer outra pessoa que esl~ja fami
liarisada com os cavallos ou com o gado que se pro· 
cura salvar. 

Aos animaes bravos podem cobrir-se-lhes os olhos 
com cofJerlores ou objec1os de vestuario: os touros 
tornam-se menos perigosos applicando se-lhes laços 
aos joelhos. Coo,·ém notar que os animae~ de tiro e 
os cavallos de sella oppõP.rn menos resistencia, quando, 
antes de se levarem se lhes põem os arreio:- e que as 
cabras e os carneiros sahP,m de melhor vontade aCO'll
panhando os machos. 

Fogos d'andares ou de quartos 

O que \'imos de dizer do ataque dos fogos do rez 
do chão applica-se em grande parte á extincção dos 
fogos de quarto. 

Quando durante um reconhecimento o chefe se vê 
forçado a abrir a poria d'um local incendiado, fechal-a
ha immedialamente e assim a conservará, alé que a 
agua possa ser projectada, para não dar passagem ás 
cbammas. 

O primeiro serviço para esla especie de fogos faz. 
se sempre pela escada a menos que a isso se opponham 
circumstancias particulares. Muitas vezes recorre·se ás 
janellas mas nunca a agua é lançada do solo. 

Para o serviço pelo exterior, o andar é escalado 
por meio de escadas e entrar.se-IH\ não pela janella 
do local incendiado, mas pela d'um quarto visioho, 
donde se possa combater mais livremente o iocendio 
e retirar em caso de perigo. 

Entrando directamente no local em chammas, cha
mam-se as laharedas e corre-se o risco de se não pu
der trabalhar com exito. 

Se o fogo está atei ado, colloquem ·$e postos d'obser
vação por cima e por baixo do seu foco, para impedir 
que se estenda e que principalmonte invada as esca· 
das. Estas, assim como os soalhos, tectos e portas, 
podem ser fortemente molhados para offerecP,rem me
nos preza ás cbammas. !\o emtanlo evite-se molbar 
inutilmente objectos que não resistam á força ou ao 
contacto da agua, taes como glofJos, relogios, vi
dros, ele. 

Muitas vezes é necessario, durante ou depois dos 
trabalhos, fazer aberturas no soalho: convém então 
lembrar que é delJaixo do lar da chaminé que ha mais 
probabiliclado de não encontrar traves. 

Foaos de trapeiras o telhados 

\'arias circumstancias se reunem para tornar diffi· 

cil a extincção d'cstcs fogo>: 1.0 o ar que se inLroduz 
abundantemente pelos vãos por melhor que seja cons
truido o telhado e por perfeiLo que seja o seu e3tado 
de conservação: 2.0 o forro, orJinariamente de ripas e 
taboas delgadas, que arde r 1pidamente e que se pres
ta á propagar.ão do incendio: 3.0 os soalhos, forrados 
de taboas ligeiras seccas .e mal ajustadas que não re· 
sisLem por muito tempo ás chamrnas, e finalmente as 
aguas-furtadas muitas vezes cheias de moveis velhos 
e outros objeclos que alimentam e activam sensível· 
mente o fogo. 

Quando o inccndio cotá em principio o melhor é 
cxtinguil-o por meio de baldes, cclhas ou bombas de 
mão, para não damnificar a cobertura com o impulso 
do jacto e não causar inutilmente prejuízos aos anda
inferiores pela grande quantidade d'agua empregada. 
Se o fogo se estendeu já ou não consente que se lhe 
approxime o necessario, é opportuno o uso d'um jacto 
d'agua com pressão. lnstallar·se-hão então no andar ou 
na rua bombas de compressão, ao abrigo dos corpos 
que poderiam desprender-se do telhado e projectar· 
se-ha obliquamente a agua debaixo da cobertura para 
que ella não tire as telhas ou as louzas. 

(C<mlinita). 

füUDIOS NO PORTO DK t A U DK MARÇO 

2 de ma1·ço-Rua da Pdz n. 0 94. Propriedade de 
José Joaquim Guimarães que n'ella reside. O inceod io 
declarou-se n'uma pequena casa terrea oas trazeiras 
do referido predio e que era dPstinada á arrecadação 
de lenhas, deteriorando.lhe o telhado e fazendo pre
juízos em cerca de 50;$000 rei:>. Trabalhou na extinc
ção a bomba n.0 11 que primeiro compareceu, seguin
do-se-lhe a o.0 U e a dos voluotarios com o respectivo 
carro de material. 

O predio tinha seguro na lndemni-sadora . 

5 de março-A's 2 !viras e meia da manhã. Rua do 
Bomjardim o.º 382 a 386, propriedade de Miguel Maia 
onde Antonio da Rosa & C. ª linbam o seu estabeleci
mento de calçado lle Lisboa. O predio tinha um andar 
sendo a loja occupada pela officina que ficou lotai· 
mente destruída. Passando o fogo ao andar superior 
causou estragos no calçado que ali havia armazenado. 
O fogo foi combatido pela IJomba cios 'voluotarios que 
primeiro compareceu com o carro de material. Tambem 
acudiu o pe:>soal e material cio districto a que pertence 
aquelle local. Como apparecessem indícios de que o 
incendio não rura casual, foram detidos os proprie
larios do estabelecimenl-0. Os prejuízos são calculados 
em 4:500!SOOO reis lendo o estabelecimento seguro 
por dez contos. 

15 de mcu-90-A's 2 horas da manhã. Villa Nova 
de Gaya. Rua Direita n. 0 339 e 341. Propriedade de 
Caetano Pinho da Silva, habitada por José Maria de 
Andrade ali estabelecido com uma padaria. A violeocia 
do incendio destruiu toda a casa rasendo desabar a 
frontaria. Ignora-se a causa do incendio que fez pre
juízos em cerca de 2:000;)000 de reis. A padaria es-
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ta\la segura cm 1 :500,~000 rt-is tendo o predio lam
bem seguro. Na extincrão trabalharam a bomba da 
\lilla, a dos ,·oluntario$, a primeira que da cidade com
pareceu, e a municipal do Porto n. 0 4. 

Correspondencia 
Ll,,boa, 1 8 d e M a r f O d e 1 881 

(Do nosso c<>rrespo11<le11te) 

Emqnanlo que Lisboa vocirera contra uns janisaros 
que habitualmente e lodos os dias lhe applicam uma 
dôse de pranchadas, vou mandar duas noticias para o 
Bombtfro Portugu,e:. 

- Durante a quin7.cna hou,·e n'e:;ta cidade dous 
incendios de trabalho: o primeiro n'uma loja de mer· 
cearia da rua do Assento n. º 2, ern Alcantara, na ma· 
drugada de 2 do corrente e o segundo no Tejo a bor· 
do do cahique Bom Jes1i,s, pelas 9 horas da manhã do 
dia 4. Eis como o Dia-rio de Noticia,s, sempre bem in
rormado narra circumslanciadamente o sinistro, que 
não é muito vulgar no nosso porto: • 

A's 9 horas da marlhã ouvi ram.se apitos na rua do 
Duque da Terceira, e logo dois guardas da alíandega 
se dirigiram á estação da bomba n. 0 l a pedir soccor
ro, porque se maniíestára inceodio na saccaria de eoxo
rre, qne estava no porão do cahique Bom Jesus, o qual 
içára já o signal de soccorro. Os tripulantes tiot,am 
descoberto o rogo na occasião cm que arrumavam as 
ultimas saccas ã ré, e içando o dito sigoal rubiram da 
embarcação na fragata, que lhes levava o carregamen
to e ainda se achava alli atracada. 

Os soccorros de terra, que chegaram com rapidez 
á muralha do allerro, não pocleram logo embarcar por 
causa da maré, o assim, a primeira bomba que che· 
gou ao hiato roi a da canhoeira Quanza, com um rurriel 
e dez praças, lendo ido chamai-a o guarda de t ." clas
se Francisco Anlonio, que andava na ronda elo rio, no 
esca!er de vapor n. 0 3 da al fandega, seguindo-se· lhe 
um escaler da mesma alíanclega com uma bomba e pes
soal'; e os escalcres do couraçado VáSco da Cama, 
indo lambem M carpinteiro~ d'este navio. da corveta 
Estcpliania e AlindeUo, do transporte lndi.a, e do ar
senal de marinha o rebocador Operario com uma bom· 
ba e pessoal. 

Poucos minutos depois conseguiram embarcar no 
Aterro a bomba 17 com grande numero de bombeiros 
e serventes; os ajudantes srs. Lapa e Conceição, e 
fiscal do material sr. Brandão, e alguns membros da 
associação de ambulaucia. 

O inceodio roi atacado com energia, tanto pelo pes· 
soai da alíanll<'ga e do arsenal, como pelos marinhei
ros, sobresahindo o íurriel da Qu,nn:.a, e pelos bom
beiros, a ponto de ficar cheio de agua o cabique, e 
d'este modo é que combateram e dominaram o rogo, 
não ~em ficarem n'aquella faina quasi todos os comba· 
tentes incommodados com o rumo do enxofre, haven
do lambem dois rerimentos leves, no bombeiro 98 e 
no marinheiro 29, da 4.ª companhia. 

Durante o ataque foram egualmente utilisados os 

scn•iç,os dos bombeiros voluntarios e rc;-:pecth·o mate
rial de Li>boa e Bel em. 

o~ trabalhos duraram até ãs 3 horas da tarde. o 
cahique ficou muito damnifica1lo1 porque além do$ rom
bos, que lhe fizeram no convés para metter as agulhe
tas das bombas, teve queimadas as anteparas de ré. 
Eslava seguro cm dois contos de reis na companhia 
Douro, e tinha a bordo 8t16 saccos de enxorre para o 
sr. Antonio Joâl) Pereira, de S. M:\rtinho do Porto, e 
que deviam ser emp1 egadas cm serviço agricola. Esta 
saccaria ficou perdida. 

O cahique Bum Jesu,s era propriedade dos srs. 
Joaquim Soares Marmelada e José Fernandes Preceito, 
da prar.a do Porto. 

Estiveram prcsonles o capitão do porto, sr. Joa· 
quim Jo~é de Barros, capitão de mar e guerra; 2.0 te
nente F"crrcira; chcíc da 1. • repartição da alfandega, 
dr. conselheiro Azevedo; chcre da fiscalisação do porto, 
sr. flapozo ele Carralho; fi scal elo rio e ancoradouro , 
sr. Silvestre Villas, e outros. 

O sr. in~pcctor gnral dos incendios, quando lhe 
communicaram a noticia cl'cstc rogo, ordenou que pres
tassem sem demora, pela repartição que dirige, todo 
o auxilio, e íoi depois ao Aterro informar·se dos soc· 
corros embarcallos. 

Emquanto duraram os trabalhos da cxtiocrão elo 
incendio, agrupavarn-se ao longo do Aterro innumeras 
pessoas, o sr. commi~$ario de policia, segundo cc.m
manle da guarda municipal, um piqu1•te de cavallaria 
e outro de iníanteria da mesma guarda. 

-Vão ser collocadas no matadouro d'esla cidade 
quatro IJocas de inccndio. 

-O pessoal da associaçât> Ser\"iço voluntario de 
ambulancias em inccnclios, nos mcze;; de janeiro e fe· 
vereiro, compareceu cm nove incendios No 1•. oa rua 
de S. Dento (íabrica de archote:;) os voluntarios de 
saude n.0 1 o sr. Pedro Carlos Costa e n.º 3 o sr. 
Francisco elas Neves Cabral fi7.eram um curativo a um 
individuo que, caindo de um telheiro, deslocou um 
dtldo, e no 8. ", na lravcs~a tfa Assumpção, o \'Olun· 
ta rio n. 0 14, o sr. A. Pimenta Rodrigues, applicou o 
competente trat.1mento a um bombeiro que se se quei
mou na mão direita. Nos outros não ti veram serviço. 

e. 

Varias Noticias 

O corpo de bombeiros municrpaes de Draga vae 
principiar a exercitar-se n'uma nova tactica que os seus 
maiora1•s andam ha tempos a estudar. 

• 
• • 

Bm Rlvas, n'um baile ele mascaras, o sr. José de 
Jesus Silva füranda teve o bom gosto de se apresentar 
com o cos11ime de bombeiro \loluntario ! 

• 
* * 
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Como ha tempos noticiáramos, reabriu-se no domin· 
go, 13 do corrente, na nave central do Palacio de Crys· 
tal o basar dtl prenda,; que promoveu a Associação dos 
BornlJeiros Voluotarios do Porto em IJcneficio do seu 
cofre e que se interrompera em outubro passado. 

O basar contém aiod1 muitos e valiosos oujectos, 
como quadros, vinho~, pannos, calçado, louças, etc., e 
prometle ainda produzir uma boa receita. 

No domingo locou n'aquelle recinto a IJaoda da 
corporação e a concorrencia apesar do dia chuvoso e 
carrancudo foi numerosa, produ7.indo o leilão 988:>3:i 
reis. 

Na proxima 5.ª fei ra, 17 do corrente, continuar· 
se-ha o leilão, afJrindo a prar..a ás 3 horas e meia da 
tarde e fechando ás 8 horas. Na nave central haverá 
lambem musica e patinação o que lambem será um in· 
cenlivo para a concorrencia. 

* 
* * 

Já foi encommeudada para Leipzig, ao fabricante 
G. Jauck, uma bomba aspirante (systema duplo), egual 
á que possuo a Associação tios BomfJe:iros Vo!ootarios 
d'esta cidade e que é destinada para a secção que e$la 
brigada vae estabelecer em S. João da Foz e de que 
detidamente nos occupamos n'outro Jogar d'esla folha. 

lncendios no extrangeiro 

Oo celebres armazens do Prinlemps em Pariz, foram 
no dia 9, presos das chaminas. O interior abateu e as 
paredes me~lras ameaçavam desabar. Ficaram feridas 
Yinte e seis pessoas alguma3 d'ellas muito gravemente 
A violeocia e rapidez com que se dewrwolveu o iocen 
dio não pcrmilliu que se salvasse cousa alguma, sal
vando-se quasi a custo já, o proprietario mr. Yaluzot a 
mulher e os empregados. Julga.se que o incendio foi 
motivado pela imprudeocia d'nm varredor. As perdas 
totaes são avaliadas em nove milhões de francos 
(1 :620:000/1000 reis) e estão garantidas por varias 
companhias de seguros. Mr. Yaluzot declarou que cm 
1882 abria de novamente o seu estabelecimento. 

No dia 11 verificarnm-se as exequias do bombeiro 
Avauz victima dos ferimentos que gloriosamente re· 
cebeu na extincção. O Pº''º de Pariz, que idolatra os 
seus bombeiros, Lomou parte no cortejo acompanhan
do-o em grande numero e cobri111lo o fcretro de OUres 
e co1oas: aos funeraes assistiram toJas as auctoridades 
civis e mili tares e o governo rez·se representar por um 
seu delegado. No cemitcrio houve algumas allocuções. 

Quando mr. Yaluzol que presidia ao cortejo ia a 
tomar a palavra, a commoção que o dominava provo· 
cou-lhe uma syocope. 

• 
* • 

Um incendio destruiu o salão de concertos de 
Worcesler. Os artistas ficaram sem os seus iostrumen-

lo~ . O maior prl'juiso causado por e:;sc sinistro é a 
perda do orgào que cu,;tou cêrca de 175:000 francos. 

Chronica Quinzenal 

Como constasse que l'm uma das noite~ da semana 
finda andava 1>elas ruas 1f'csta cidade hurgueza, a 
hydra da revolucào, o m;1jor co1nmandaote da gu<trda 
municipal, n'um exce~so de arreganho marcial, montou 
o ~eu ca,·allo e bateu ruas e praçrls, 11'uma correria 
euergica, para mat:1 r a hyci ra mcncion:id:i . 

llouvc panico oa~ fomilia~; não se tomou o chá 
em socego, e~preilava-so ás janellas com uma enorme 
curiosidade, a ver se nas n ias corria sangue! 

Crusavam·sc patrulhas cm todas as direcções; os 
policias, encaravam cada lransevnte, na duvidd de que 
fosse um con~pirador ou um ,:imples sugeito que tanto 
se lhe dá que a Cllisa caminhe para a direita como 
para a esquerda, e O:' cavallarias, fogo>os, como os 
cavallos, lrota,·a111, cheio• d'arJor lll il rCidl, em procura 
do inimigo. 

O inimigo. . . era uma uanda de mu::ica, pouco 
correcta e nada re:>peitadora 1la nota, que bufava um 
hymno qualquer, seguida por alguns populare~, qoe 
manirc~la,·am, do modo mais innocente possh·et, a :'ua 
opinião sol>re a polilica do paiz. 

Pois, essa poure musica, chegou a fazer tremer a 
monarchia ! Bm verdade ~e potlcria 1füer, q:ic e,:sa 
era a musica do íuluru. Soprava, com o hymno, uma 
manifestação re,·olucion:iria. B a re,·olurão é o futuro. 

A hydra ••. não rez d 1s ~uas . Ell.i é pacata, hur· 
gueza, amiga das sna~ con,·euirncias. Se ,:ae a ru:i, 
em tempo de chuva, previne-se .:om uns agasalhos •. . 
e umas galocha~. E' conservadora, toma chà, re~a, e 
deita-se ao escurecer. 

W uma hydra honrada, hoa peosoa, qoe cede ao 
primeiro pedido que $0 lhe faça. Pelos modos, o sr. 
commandaote da guarda municipal escreveu-lhe um 
hilhete, e a hydra, recolheu-se. Coitada, é condescen
dente. 

!louve, porém, suspeitas de que a hyd1 a, instiga
da, prclendia levar a sua por deante, por occasiào da 
assembleia geral do c<'ntro republicano. Como provcn
ção, ficaram as tropas nos quarteis. No centro, discu
tiu-se, mas em soergo. A hydra ficou em casa, a j o
gar a hi~ca na grande de,:prcoccupaçào de quem vive 
sem cancciras. 

Podem e~la r dcscan5ados, senhores. A hy1lra da 
<lemagog!a soffre de reumalhismo; tem as perna' ar
rccladas, cu~ta-lhc a anilar, não $ae tle ca::a. Se, po· 
rém, se resolver um dia a apparccer, fai um forneci· 
mcnto de petroleo, íricciooa ~e, e depois não serà fa. 
cil conlel·a ! 

Por emquanto, não vale estremecer. A coisa não é 
para isso . 

* • 
1'riumphou o oihilismo. O nihilismo e •a dinamite. 

Um lelegramma de S. Petersburgo, com data de 13, 
noticiou a morte do czar da nussia, o velho autocrata 
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mo,covita, que lanto <' tão insistentemente opprimiu 
o seu po,·o, em nome d'umas lraclicções que hoje não 
podem inspirar re~pC' itos . 

A' historia pa~~a .igora o monan.:ha ru.5so ; ella o 
julg.irá, confo rme a justiça manda. 

O nihilismo conseguiu o seu fim. E conseguindo·o, 
obterá o que des<>ja? .•. 

E' de crer, porq ue a lição foi tremenda. O czaro· 
wtich, dizem, não prore~sa os prinripios autocratas de 
seu pae ; sublevou-se até contra clle:, o que lhe valeu 
ser preso e Yigiado. 

O povo russo vive, cffectivamcntc, sob um jugo 
impo;;sivel ele admittir·se, emquauto elle, o desgra
çado, se arrasta no; braços :J'uma exi~tencia misera
vel, os grandes brilham nas suas ostentações doiradas, 
orgulhosos, soberbo~, como SP. para clles só é que a 
existencia foi creada. 

gsta dc~iguatdade produziu o desespero. A tiran
nia accendeu·a: a~ vingan{:as causaram a explosão. A 
vasla seita dos nihili ~ tas lucLou como um gigante : co
braYa alentos em cada contrariedade, apparecia mais 
forte <Juando a reputavam cansada. 

O quA ella fez, sabem-o todo$. O que ella conse-
guiu, disemol-o nós agora. · 

Ignoram-se pormenores do allentado. Sabe-se á 
hora a que esta revi ·la é e~cripta, que duas bombas 
de dinamite, atiradas ao carro do imperador, produ
ziram a mor le do autocrata. 

Se nos fôsse dado ver atravez do futuro, que scenas 
se não desenrolariam deante de nós 1 Como oós vería
mos, pallidos e· trémulos, os reis, ao saberem do 
modo falai como acal.Jou o \'elho monarcha mMco,·ita ! 

A Europa agita-se n' uma convulsão re,·olucionaria. 
Os espíritos prl'param se para uma lucla que ha-de 
transformar completamenfe a face das sociedades ac· 
toaes. Aberta essa lucta, os reis serão os primeiros a 
sentir as consequencias d'clla, e essa Jucta, Lanto al
mPjada, pôde, com o facto que narramos, declarar-se já. 

E' \'asta, forte, unida, pcrsistenle, a l'eila nihili$la. 
Não é só na Russia que ella existe; em toda a parte 
ha nihilistas, porque cm toda a parte ha opprimidos, e 
estes sc~uzidos pelo triurnpho que acaba de obter-se, 
podem sul.Jlevar·se lambem, com o ardor de quem es
pera vencer. 

A hora vae alla, vae, e não levará muito que soe 
por toda a Europa. 

* * 
Rsla é a quinzena dos acontecimentos. Como se a 

hydra da demagogia e a morte do czar não bastassem 
para esta chronica, temos ainda hydra-a da reacção, 
uma bydra meliílua, que se anichou em S. Bento da Vi
ctoria, sob a muito podero$a protecção cio senhor pa
dre Couto, prelado domeslico de sua santidade, dire
ctor espiritual das Filhas de Maria, e ru turo santo do 
calendario romano. 

Aquella egreja de S. Bento é um antro de immo
ralidade. Pala\•ra d'honra, que é. Uns padres imbecis, 
vasios de fé e senso commum, embrutecem uns po
bres dial.Jos de ignorantes, que ,·ão ouvil·os, como se 
esc11tassem um ora cu lo. 

Vasios de fé, dissemos, porqlle essa padraria idio
ta, o que pretende é arranjar patrimonios c<im que 
satisfaça a sua vaidade. 

S. Bento da Victoria é um templo, que melhor se 
poderia chamar uma agencia de casamentos, um es-

criptorio de testamentos, uma pocilga onde muita 
crean~:a deixa o \'içor da juventude, e não poucas mu· 
lberC$ perdem a ~ua honra. 

Aquellcs padres, d·apparcncia simples, são uns Ye
lbacos, cheios de \'icios, sedentos de amor e ouro. K ha 
paes, irmãos e maridos que lhes confiam as mulhe
rc~. 

Na tarde de domingo, ( 13) um dos da confra
ria, disse do pulpito taes improperios, que no templo 
levantou-se immediatamcntc grande agitação. Bm rle
no templo distribuiu-se l.Jordoada; hou,·e cabeças par
tidas, l.Jraços desmanchados. Uma proranaçào. 

Para se evitarem estes conílictos, seria prudente 
que a aucloriclade ecclesiaslica amor<lassace os taes re
verendos, obrigando·os a ser convenient<:s, sob pena 
de suspensão. A disciplina da egreja não póde con
sentir os abusos d'essc;: hypocrilas indecentes, que 
maculam, com as suas mãos torpes, a pureza da hos
tia do sacra rio. 

Chri$lO expulsou os vendilhões com um azorrague, 
expulsemol-os nós com nm cbicote. 

Sendo feito assim, prestamos um serviço á reli
gião e á sociedade. 

Fóra, com os imbusteiros! 

• 
• • 

A companhia do theatro de O. Maria veio dar Ires 
recitas ao thealro Príncipe Heal. As peças que esco
lheu foram-Um drama novo, de Estebanez, A man
tilha de t·enda, de Fernando Caldeira, Keam, de Du
mas. pae, e A listra1t{Jeira, de Dumas, lllho. 

Um dr ama nouo, é uma peça l.Jem architectada. 
Póde a critica 1wnerilhar defeitos, mas é certo que 
Estebanez é um profon<lo p$ychologisLa, um escriptor 
que vé l'l sente, para transmittir depois aos outros esse 
sentimento. São velhas as molas adoptadas, velho o 
processo, velha a these? Pouco importa. A verdade 
não se sacrifica a lil'ades declamatorias; para que o 
publico applautla, nem sempre se empregam as esta
fadas (icelles convencionaes. 

A Lhese do drama é o adullerio. Se disserem que 
EsLebaoez não tractou e~te assumpto com o rigor d'nm 
philosopho, concordamos. Apontado o erro, necessarfo 
era aconselhar o remedio. No drama de que íallamos, 
o seductor morre ás mãos do marido offcndido, quando 
ambos, na sua qualidade de actores, representam uma 
sceoa, cm tudo similhante á que representavam na 
scena da vida. Ora, com certeza a honra do homem 
e da mulher não se purificam por este processo. 

Como obra dramatica, Um d1·ama 110110, merece 
especial menção; e tem-a, apesar de tudo que em 
contrario se affirme. 

O desempenho é correclissimo. Brazão, alcançou mais 
um triumpho. Não se pódo ser mais correcto, mais 
consciencioso. Admiravel. 

João Rosa, . um artista dislioclissimo, e Augusto 
Rosa, outro artista notavel, disseram irreprehensivel
mente os seus papeis. 

Antunes, secundou iolelligentemente os seus colle· 
gas, desempenhando-se com prollciencia do seu papel1 
de bastante responsabilidade. 

\'irginia, a adoravel ingenua do nosso theatro, con
duziu-se perfeitamente, dizendo o seu papel com uma 
grande coroprehensão. 

A AlantW1a de Renda, é um liijou, deixem·nos em 
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pregar este substantivo pu<'ril. Fernando Caldeira é um 
1aleHtO brilhante, alllrmado na lribnna e na imprensa 
d'um modo verdadeiramente nolavel. A sua .llmuilho, 
é uma perola lilteraria; tem scenas formosíssimas, con · 
ceilos admiravei~. ven:o, a purissima verve dos espi
ritos superiores e cullos. 

O desempenho que lhe deram \'irginia, l\osa Damas
ceno, Augusto nosa e Drasão, é primoroso, compl_eto. 

No Kea11, Urasão colheu uma justi~sima º'·ação. O 
dislioclissimo aclor houve-se brililantemen1e, interpre
tam.lo com um rigor no1avel o papel de Kean, o gran
de tragico inglez, aquE'lle incomprehensivel Lempera
menlo, aquelle mixto de sombra e luz. 

A scena da taberna é magislral. A recitação do mo
nologo do Hamlet, é d'artista con~ummado. 

A. Hosa, no seu papel de príncipe de Oalles, foi 
um verdadeiro príncipe, pelo porle magesloso, pela 
dignidade da aprese11tacão. 

Virgioia, (mi~s Aona) o Falco (Helena) excelleote
mcnte. 

A companhia despediu-se com a f','st1·wngeira, dra
ma de Duma~, filho. 

A Bstmngoira é uma peça d'arle, soberba, que mo
ralisa, que adverte. 'l'racta dos c:asamentos por conve
niencia; vae, pois, direito ao divorcio, occupando-se 

'tia mulher, da mulher que é condemnada, se faltar aos 
deveres de esposa, porque o marido contribuiu para 
o ultraje, e que fica deshonrada e perdida, porque a 
sociedade, cemurando-a, não lhe aponta o meio de re
habilitar-se. 

Falco, pela sua especial organisação, não pôde ven
cer as difficuldades do seu papel. Ainda as5im, nin
guem o diria melhor. 

Virgínia, adoravrl, como sempre. 
1\ugus10 llosa, Pinto de Campos, Caplisla ~!achado, 

i\ 111uncs e Joaquim d' Almeida, houveram se com toda a 
m ~e!'>tria e di$Linccào. 

Na$ Ires noites, o Lhealro esle\le completamente 
cheio de espectadores, não fallando applausos aos insi· 
gncs artistas da companhia. 

Ainda bem que assim succedeu. 

* 
Aclivam-se os ensaios no thealro do Príncipe !leal 

para a representação da opera comica, letra de Chivot 
e Ouru e musica de llervé O Dou1or Piccolo (l e Pom
pon). 

A distribuição dos papeis foi feita pela seguiole 
fórma: 

Picoto, Manzoni; /liorella, Thomazia Velloso; //0t·
tonsia, Carmen; Beatriz, Delmira Mendes; O vice-rei, 
Gama; Castorini, Oiniz; Barabino, Foilo; BasfA·oco, 
Amaral; O Podestá, Santo~. Dar-se-ha em beneficio da 
aprecia vel cantora lréne Manzoni. 

Para beneficio do actor Amaral um "dos caracteres 
mais estimaveis e um dos artistas mais conscenciosos 
que conhecemos, representar-se-ha no dia 30 do cor
rente, a comedia ve1 lida do hespanhol por Rebello da 
Silva, As 1'ed«1-s do governo. 

Para estreia de Frederico Curonisy, que ahi ''imos 
ultimamente fazer com geral applauso a parle de Se
guidill1a no Processo do Rasga e que acaba de ser es
criplurado para a companhia que funcciona n'este thea
tro, está em ensaios a opereta em um um acto, O dia 
de Juízo. 

Ao que nos dizem cslá lamliem escripturada a aclriz 
Helena Ualsemão. 

* • • 
No lheatro Oaquel estreia-se no sabbado a compa

nhia dramatica dirigida pela aclriz Emília Adelaide, um 
bom talento brilhantemente affirmado oos palcos por
luguezes e brazileiros. 

Bmilia Adelaide trouxe as actrizes Palmira e ~laria 
Carolina e os aclores Ah•aro, Pires e Luciano. Da pri
meira, sabemos que é um talento em ílor, que ha-de 
desabrochar ao calor da protecção do pul>lico; Alvaro, 
Pires e Luciano são já aclores conhecidos e ju$Lamen
ta apreciados pelos seus merecimentos. 

A peca escolhida é a Tltere:a Raq1~in, de Zola, 
um drama realista, e como tal apreciado pelos crilicos 
das diversas escolas lillerarias que actualmeote se 
pleiteiam foros de superioridade. 

Fiamos que o publico apreciador da arte concor
rerá aos espectaculos da comranhia de Emília Adelai
de affirmando assim a ~ua illuslracão e coroando de 
exilo favora,·el os esforços d'uma empreza que vem se 
pôde dizer arrojada em tempos tão adversos á arte 
como os que vão correndo. 

Em beneficio do malogrado aclor Soller, vae dar
se um beneficio n'este theatro promo,·ido por um gru
po d'amigos do talentoso arlista. No espectaculo tomam 
parle os actores Taborda e Apollinario <!'Azevedo e a 
actriz Emília Adelaide. 

A parte dramatica será desempenhada pela beoe
merita as~ociarão de amadores-Luz e Auxilio. 

A orchestra será compO$ta dos mai; distinclos pro
fessores d 'esla cidade. 

A casa, scena rio e ac!ereros foram gratuilamente 
offereci<los pelo sr. Joaquim Ferreira da Costa Gui
marães. 

O photographo sr. Sousa fiei> offereceu numero
sos retratos pholographicos do beneficiado, para serem 
distribuídos n'aquella noite. 

1'udo nos raz ~uppor que o espcctaculo será digno 
do benenciado que colherá cl'clle o resultado que os 
seus tantos e bons amigos drs~jam. 

* 
* * 

No theatro da Trindade rerrcsentou-se o Capitão 
tt·aga-bnllas em beneficio do estimado auctor-actor, 
Jayme Veuancio, que recebeu do numeroso pul>lico que 
assistiu ao espectaculo, todas as provas do conceito e 
sympathia que lhe merece o popular aclor. 

Os espectaculos d'aquella casa continuam a ser 
muito concorridos. 

"' 
* * 

Nas Variedades tem-se repetido os espectaculos 
que já annunciamos. Aclivam-se os ensaios do Faust-0 
que brevemente se representará. 

Março t4. 
F. 

Typ. Occidental, rua da Fabrica, 66- Porto. 


